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Jiinias de parochia
0 snr. conselheiro quer que a 

conslrucção e conservação dos 
cemilcrios parochiaes pertença ás 
camaras municipaés, mas quer 
lambem que a inspecção dos mes­
mos cemilcrios fique a cargo da 
junta de parochia,—«que recla­
mará da camara municipal 0 que 
fôr necessário para a sua conser­
vação».

Nesse caso a carríara fica na de­
pendência da junta. Mas, se a 
conslrucção c conservação perten­
cem i camara, é esta que adminis­
tra, e não aquella.

E onde acabam as atlribuições 
desta como administradora, e on­
de começam as d’aquella como 
inspeclora ?

Inspecloia de que? A inspe- 
cção é uma missão de superiori­
dade.

Mas a junta não é nem póde 
ser superiora camara, quer a con­
sideremos como uma corporação 
administrativa, quer como simples 
commissão encarregada do culto 
e beneliccncia, como 0 snr. conse­
lheiro a considera.

0 illustre e conspicuo membro 
da commissão especial, em lodo 0 
seu projecto-proposta, revela o pro- 
posito de fomentar a desordem, e 
estabelecer conflicbos entre enti­
dades e corporações, que preci­
sam viver em mutua depcndencia, 
mas dentro da lei e da sua esphe- 
ra de acção bierarcbica, por con­
veniência da administração c no 
interesse publico.

Para 0 snr. conselheiro, porém, 
tudo isto é de somenos importân­
cia. O objeclivo, que leve em vis­
ta, foi pôr tudo em desordem e 
em confliclo. São modos de vêr, 
e—cada um dança, como lhe vae 
na festa.

Ora isto é mau e allamente 
prejudicial para todos, e é para 
lamentar, que as paixões arras­
tem assim tão desastradamente 
homens que, eomo 0 snr. conse­
lheiro, tinham por dever 0 serem 
prudentes, sensatos e cautelosos 
nos serviços de que se encarregam 
ou são encarregados.

E ao snr. conselheiro, nem lho 
aproveita a desculpa dc não co­
nhecer 0 ramo dc serviço, de que 
se Irada. Conhece-o, c conhece-o 
muito bem. E épor isso, que tem 
muito maior culpa e responsabili­
dade, pois, podendo e devendo 
apresentar um projeclo que, a não 
ser bom, podia ser -rasoavel, pre­
feriu apresenlal-o mau, c tão mau, 
que ninguém dc bom senso, e 
que conheça 0 assumpto, lho pó­
de aççeilar.

E’ um projeclo inútil, e que 
nao honra em cousa alguma 0 
SCií illustre proponente e andor.

E tão inútil é que 0 próprio sr. 
conselheiro auctor do projecto-pro- 
pòsta, está em rebellião com 0 sr. 
conselheiro auctor do rclatorio que 
° precede.

No rclatorio, queixa-sc do pa­

rodio nao ser considerado como 
merece, e lhe pertence. No proje­
clo, colloca 0 parodio n’uma posi­
ção humilhante e vergonhosa.

No rclatorio, protesta contra os 
abusos extraordinários commelti- 
dos pelas juntas, emquanlo a con­
tribuições.

No projeclo é um nunca aca­
bar de tributos, de taxas, de con­
tribuição de addicionaes edecolle- 
clas, de que as juntas podem abu­
sar para esmagar os parochianos.

No rclatorio, não quer que ajun­
ta faça parle integrante da orga- 
nisação administrativa, que seja 
corpo administrativo. Considera-a, 
apenas, uma corporação religiosa.

No projeclo, faz delia um ma­
nequim político, elemento de de­
sordem administrativa, com gran­
de prejuiso para a religião, para 
a beneficencia e para 0 serviço 
publico.

No relatorio, não quer, nem 
por fumos, que na eleição da jun­
ta intervenha quem não fór ca- 
Iholico. «E’ uma corporação re­
ligiosa, diz 0 snr. conselheiro, e 
assim só interessa aos que per­
tencem ao grémio calholico; por­
tanto. só estes devem interferir na 
escolha dos eleitos.» Pois não?!

No projeclo, 0 snr. conselheiro 
quer c ordena que interfiram na 
escolha dos eleitos, lodos os pa­
ro Jiianos habitantes da freguezia 
do sexo masculino, que tenham 
mais de vinte e um annos.

E’ que 0 snr. conselheiro do re­
latório, não é 0 snr. conselheiro 
do projeclo. Não é um, são dous, 
os snrs. conselheiros]

No relatorio, considera 0 mu­
nicípio como 0 paladio da liberda­
de, c açoute eazorraguc do negro 
despotismo, e dá piparotes na bur­
lesca insignificância das juntas de 
parochia, que nem representam 
uma tradicção, que se deva respei­
tar, nem se recommendãm á vene­
ração de ninguém.

No projeclo, as juntas, pois 
não, merecem tanto respeito, re- 
commcndam-se tanto á nossa ve­
neração, que, 0 snr. conselheiro, 
pega líelias, c fal-as inspectoras 
dos aclos e administração do mu- 
nipio, do municipio, do qual nem 
0 snr. conselheiro chegou a encon­
trar as raizes por se terem quasi 
perdido nas profundezas do passa­
do. E’ elle que 0 affirma, c nós 
não 0 conlradiclamos.

Causa dó tamanha aberração 
dos sãos princípios, e que assim 
se sacrifique a ruins paixões, ser­
viço de tão alta importância.

E c por isso, que tudo assim 
vae torto, e tão torto, que já nin­
guém nutre esperança dc que en­
tre em melhor caminho.

O projecto-proposta do snr. con­
selheiro ainda que outro erro não 
tivesse, além daquelle que põe em 
constante ameaça a bolsa e have­
res do contribuinte, seria esse 0 
bastante para tornal-o condemna- 
vel, inadimissivel, e odioso.

Pois 0 snr. conselheiro, censura

as juntas, por que abusaram ex­
traordinariamente da faculdade de 
tributar, e dá-lhes faculdades para 
que ellas abusem ainda mais ex­
traordinariamente’!

Nem é logico, nem é digno.
E nem rasoavel, nem admissí­

vel, dizemos nós.
A junta lança laxas, e lança 

collcctas sempre que quer, e 
como quer.

E 0 parochiano paga!
A junta requer á camara, sem­

pre que quer c como quer, obras 
na egreja, na casa do parocho, 
egreja nova, e nova casa para 0 
parocho.

E se a camara disser que não, 
que 0 povo não póde, que 0 pe­
dido nao é juslo, que a urgência 
não está comprovada, a junta, a 
tal corporação religiosa, como 0 
snr. conselheiro a considera, com- 
mandada pelo snr. regedor membro 
nato da dita, para lhe tirar todo 
0 resaibo de corporação politico- 
administrativa, recorre para... — 
diz elle quo para 0 tribunal admi­
nistrativo—para 0 snr. governa­
dor civil dizemos nós, que é 0 ar­
bitro supremo no projecto-propos­
ta do snr. conselheiro] E a junta 
vence!

E a camara lança mais taxas, 
mais contribuições únicas, e não 
únicas, para satisfazer as exigên­
cias da junta. E 0 parochiano pa­
ga! •

A’ camara pertence a constru- 
cção e conservação dos cemilcrios 
parochiaes.

Mas como cada parochia tem 
de pagar 0 seu cernilerio e a res- 
pecliva conservação, a camara 
lança mais taxas, e mais contri­
buições. E 0 parochiano paga! E 
tem lambem de pagar, 0 que não 
custará pouco, a inspecção que 0 
snr. conselheiro põe a cargo da 
junta!!

Decididamente, 0 snr. conselhei­
ro não foi feliz.

Vamos concluir.

Os nossos vinhos
Repetcm-se as representações 

contra a entrada livre dos vinhos 
hespanhoes para consumo no 
nosso mercado, e para a lotação 
de vinhos de exportação para os 
mercados estrangeiros.

Ainda bem que os municípios 
são unanimes em reprovar 0 atten- 
tado, salvaguardando assim os 
seus legítimos interesses, e os di­
reitos que assistem d nossa lavou­
ra e agricultura.

Mas não haja desânimo na con­
tenda, nem afrouxamento na lucta, 
que não vá a ganancia ladina abu­
sar de qualquer fraqueza, para 
servir os seus damnados intentos 
e monstruosos intere’sses.

E que os lavradores não esque­
çam, por um só momento, o que 
é indispensável e urgentíssimo fa­
zerem. E se não se unem, se não 
se associam, mas sem perda de 
tempo, e immediatamente, verão 
seriamente ameaçados os seus in­
teresses no presente, e para o fu­
turo, pelo descrédito levado aos 
mercados, por esses audaciosos 
especuladores, capazes dc falsifi­

CHRONICA POLÍTICA
As pustulas vão apparecendo á 

luz entre o assombro d’uns e a 
tolerância doutros.

N'este bello paiz, illuminado pe­
lo bom sol peninsular, estão a sur­
gir, como tortulhos em terreno de 
montureira, os escândalos pana- 
marescos, ora escapando-se dos 
cofres centraes, ora das recebedo­
rias, ora das repartições dos cor­
reios, n’uma tal continuidade, n’uma 
sequencia tão próxima que se fica 
apalerma do ao tomar-se conheci­
mento de tanta roubalheira, quan­
do se não tem a consciência po­
luída pela desmoralisação que se 
alastra, assombrosamente, por to­
das as camadas sociaes.

Agora dão o seu contingente, 
e avultado, as repartições da« 
obras publicas de Lisboa, onde se 
alapardavam falcatruas de grosso 
calibre, cotn que uns funcciona- 
rios muito dignos, discípulos dos 
grandes mestres de mais altas re­
giões, se abiscoitavam, na mais 
plena satisfação, gosando os bel- 
los rendimentos, despreoccupada- 
mente, passeando a sua importân­
cia burocrática pela Avenida, ou 
matando o aborrecimento por S. 
Carlos, na audição das operas 
classicas, cantadas por artistas de 
renome.

Mas, como o diabo tanto enco­
bre como descobre, chegou o mo­
mento de adversidade; c, como 
pelo fio se chega ao novcllo, todo 
esse artificioso Panamá ficou a des­
coberto, numa rudeza esmagado­
ra, trazendo á tela da evidencia 
individualidades, que, afivelando no 
rôsto a mascara da honestidade, 
praticavam, a seu salvo gentilezas 
de prestimano.

Pois fizeram mal: deviam lern- 
brar-sc que não os abrangia a ir­
responsabilidade ministerial, e que 
a consequência das suas rapinan- 
ticias proezas não é ou não deve 
scr a mesma que tinham, se oc- 
cupassem as cadeiras ministeriaes, 
que garantem uma impunidade 
incondicional.

O snr. ministro das obras pu­
blicas, depois de avisos- repetidos, 
depois duma denuncia insistente, 
tomou o caso a sério, e entregou o 
assumpto á policia, para que não 
fossem julgal-o mão-communado 
nas ladroeiras que a delação ia 
pôr a descoberto.

Não se póde censurar o snr. 
ministro das obras publicas neste 
seu procedimento;, mas o que as 
más-linguas bichanam é que o snr. 
Bernardino Machado não tem, por 
si, a auctoridadc moral, necessá­
ria em casos destes, porque a 
somma muito superior ás rouba­
lheiras, agora descobertas, attinge 
o bello presente de yõoo contos 
que o snr. ministro das obras pu­
blicas se propoz dar ao snr. Her- 
sent, e de cujo intento, segundo 
rosna a bisbilhotice política, não 
desistiu ainda, reservando-se tal­
vez para depois da dissolução das 
camaras, occasiáo que se lhe afigu­
ra, certamente, como mais oppor- 
tuna para tal feito.

Ora o snr. Bernardino Macha­
do, para não soffrer na sua repu­
tação e socegar o seu espirito, 
pondo cm descanço as suas facul­
dades mentaes, fazia melhor, mui­
to melhor talvez, em deixar a pú­
blica governação, desvian to-se de 
toda a podridão que contamina, e 
que pulue os caracteres, quando 
não téem a rcsguardal-os a coura­
ça resistente d’uma dignidade in- 
tacavel.

O nosso meio social, eivado de 
todos os vicios, entrou n um pe-

carem os nossos vinhos e o nosso 
nome sem escrupulo nem cons­
ciência.

Foi escassa a colheita, mas não 
tão minguada e reduzida, que não 
chegue para o consumo ordiná­
rio, e que não dê ainda algumas 
sobras para as levarmos aos mer­
cados nossos conhecidos e fregue- 
zes.

E o paiz, a agricultura, lucra 
menos em interesses, pelo pouco 
que possa vender, é certo, mas 
lucra muitíssimo em credito, por 
que se não deshonra com uma es­
peculação tôrpe e indecorosa.

Além d'isso, é preciso não esque­
cer a circumstancia de que, se con­
sentirmos que hoje sejam expor­
tados d'aqui, dos nossos portos, 
os vinhos hespanhoes a fingir de 
portuguezes, amanhã não teremos 
onde collocar os nossos, por mais 
puros, por mais genuínos, porque 
todos estarão desconfiados que 
lhes queiramos impingir gato por 
lebre, e com boa razão, porque— 
cesteiro que ja\ um cesto, fa\ um 
cento !

Alerta pois !
E cumpra cada um os seus de­

veres.
E o governo não póde e não de­

ve consentir, que se consumma— 
attentado tão prejudicial para a 
nossa agricultura, definhada e em­
pobrecida por uma serie de des­
graças, que se succedcm tão desas- 
trosamente, de alguns annos a es­
ta parte, c muito prejudicial tam­
bém para o nosso nome e para o 
nosso credito muito abalado já, 
por um sem numero de succcssos 
imprevistos, e por muitas invejas 
insoffridas e insaciáveis. E’ esse o 
dever do governo.

Mas os lavradores e os interes­
sados que não descancem, c não 
deixem tudo para o dia de ama­
nhã.

Unam-se. Associem-se. E zelem 
a valer os seus interesses, que es­
tão ameaçados de uma completa 
ruina.

Mas façam-n’o emquanto é tem­
po. Depois será muito tarde, e a 
perda será inevitável.

FIM DE SECUL0

São tantas as roubalheiras que, 
dia a dia, apparecem á suppura- 
ção, que nos fazem relembrar os 
tempos ominosos da invasão dos 
barbaros, ou a nefasta c terrífica 
administração baldomera d’um 
grupo político sem cotação nem 
prestigio.

O respeito e consideração im- 
poem-se por um proceder correcto 
e pautado nos sãos princípios de 
uma administração digna e con­
sentânea, com os interesses e as 
circumstancias do paiz o exigem.

Infelizmentc não se compene­
tram os nossos homens públicos 
de que o caminho, até hoje trilha­
do, não nos conduz ao porto se­
guro, mas ao contrario d’isso con­
duzir-nos á á gloria.

Acordemos de vez e com a co­
ragem que dá a convicção, tire­
mos contas aos rapinantes dos co­
fres públicos, aos syndicateiros e 
a todos que nos espoliam.

Se ainda é tempo, como cremos, 
haja quem dê o golpe de miseri­
córdia ao governo que, até hoje, 
ainda não correspondeu aos dese­
jos do povo.

Acordemos, pois, d’este somno 
que enerva, e retemperemo’-nos 
nas lições do passado, prometten- 
do emenda no futuro.

Cuidado e mais cuidado é 0 que 
interessa a todos.



o PIIOGKESSISTA

sacrosanta, desprezar as leis mais 
terminantes, e arremessar á vora­
gem do abandono e do ludibrio, 
não sei quem tenha o denodo de 
o praticar : abyssus abyssum tnvo- 
cat.

riodo de dissolvencia moral, que 
se vae accentuando pronunciada- 
mente, á medida que os escanda- 
los se patenteam, e que a impu­
nidade os permute.

-----------o-so----------

0 snr, arcebispo 
collando

Ainda não obtivemos a exposi­
ção dos factos, pelos quaes se 
Írove que eu, Gonçalo Joaquim 

ernandes Vaz, fui ixltima- 
mente menos correcto 
no exercício das fnn- 
cç*òes do men oíllcio de 
procurador geral da 
mitra.

A collação confere ao parocho 
o legitimo exercício do munus pas­
toral; é então que lhe é conferida 
a jurisdlcção e missa de pastor de 
almas, com todos os direitos, ga­
rantias, e proventos determinados, 
e definidos na legislação da Egre­
ja : se a instituição canónica não 
fôr valida, como sanar a validade 
de todos os actos que são proprios 
da jurisdicção parochial ? como 
justificar a percepção dos fructos 
recebidos pelo simoniaco collado ?

Não estará elle obrigado á res­
tituição ? Serão validos os matri­
monio* celebrados perante o paro­
cho simoniaco ?

Não é debalde que S. Santida­
de Leão XIII rccommenda,' aos 
que tem nixctoriciatlc ou 
influencia sobre a mul­
tidão, uma coragem e 
constância suprema.

A s. exc? revd.™* pertence me­
ditar, nos momentos de descanço. 
nos dizeres profundamente concei- 
tuosos de S. Santidade, o Papa 
reinante, de elevadíssimo alcance, 
de notável sabedoria, e de reco­
nhecida necessidade para a Santa 
Madre Egreja, nos tempos cala­
mitosos, que vamos atravessando.

Se não fòra essa pressão satani- 
ca dos odiosos conselheiros, s. ex a 
revd."1 teria a coragem malévola 
de mandar, em Portaria de 29 de 
Jtinho, responder com brevidade a 
um requerimento do Padre Anto- 
nio Gomes Ferreira, que era inso­
lente e offensivo da dignidade pre- 
laticia ?

Já deve ser bem csnhecida do 
publico essa esplendida peça de 
uma criminosa e até repugnante 
astúcia, pois já a demos á publi­
cidade n este periodico, em que o 
reverendo collado deixou bem pho- 
tographar as candidas virtudes de 
uma consciência perversa e mali­
gna : vejamos.

Requer a s. exc? revd?’* contra 
a detenção systematica da ‘Prdcu- 
radoria Geral da Mitra, mas só 
declara, no requerimento alludido, 
a data do decreto de apresenta­
ção, que foi a 11 de Fevereiro de 
Í8q3; mas não indica a data da 
primeira portaria de s. exc? rev.ma 
lavrada no processo de collação, 
que foi em 1 de Maio de 189 3 : 
esta omissão foi maliciosa e pen­
sadamente commettida para ca- 
lumniar o procurador geral da mi­
tra, accusando-o de demorar sis­
tematicamente a conclusão dos 
processos de instituições canóni­
cas : eram mais uns mezes que se 
affirma estar detido o processo 
nas mãos do procurador geral da 
mitra.

Um sacerdote d este jaez mere­
cerá ser collado, desconsiderando 
uma auctoridade, postergando as 
leis da Egreja, olvidando promes­
sas formalmente feitas, despresan- 
do méritos, e premiando attenta- 
dos ?

Snr. Arcebispo, confronte a leal 
benemerencia dos seus conse­
lheiros, que patrocinavam uma tal 
injustiça, c as insurrecções do seu 
consciencioso procurador geral da 
mitra: reconheça se eram elles que 
deveriam ser expulsos do paço ar- 
chiepiscopal, ou se era eu que de­
via softrer a injusta e injustificável 
exoneração de procurador geral 
da mitra!

Tolera-se o mitigar a justiça 
pela benefica influencia da mise­
ricórdia, mas calcar aos pés os pre­
ceitos mais sagrados da religião

A fome leva ao illicito; a misé­
ria ao crime; o extre.no á degra­
dação; « porque o ultimo lampe­
jo da luz moral se ha extinguido: 
porém, a illustração, a moralidade, 
a virtude, e a verdadeira e arrei­
gada crença no Christo leva ao 
cumprimento fiel do imperioso de­
ver, ao heroísmo e até ao marty- 
rio.

A humiliação no independente, 
a sujeição no soberano, o servi­
lismo na auctoridade, é terrífica 
macula que se não purifica, des­
douro que se não abrilhanta, des- 
honra que se não repara, e de­
trimento que jamais se póde re- 
sarcir.

A mitra archiepiscopal não póde 
encimar nem a fome, nem a misé­
ria, nem o extremo

(Continúa) X).
---- -----—

MAIS UMA
E’ desejo de muitos salientarem- 

se cm qualquer corporação ou 
communidade, sem primeiro verem, 
se, para isso, lhes assiste o direito 
e o «dever de levantar accttsações 
que sobre essa corporação ou ainda 
sobre o seu chefe, alguém lançar, 
quando essa corporação ou o chefe 
não queiram descer—talveq por as 
considerarem ridículas—a defen­
der-se*.

Ora nós julgávamos o snr. Mi­
guel Paes mais fidalgo para não 
se permittir descer aonde os seus 
collegas ou ainda o seu chefe, não 
querem descer.

Mas como s. cx? pretende res­
valar, isto é, descer, aonde não 
descem os seus collegas, nós limi­
tar-nos-emos a lamentar similhan- 
te resolução e não crearemos diffi- 
culdades ou entraves a que s. ex “ 
desça até onde os fados o levarem.

Nós não censuramos, estranha­
mos apenas a não comparência da 
guarda de honra, e isto nem si­
gnificava odio ou malquerença con­
tra o digno e illustrado comman- 
dante, nem proposito de fazermos 
entrar na berlinda quem nos me­
rece só respeitos e considerações.

Não fica mal a ninguém estra­
nhar a tal falta, se este epitheto 
merece, quando o povo estava ha­
bituado, désde tempos immemo- 
riaes, a ver a guarda de honra 
abrilhantar com a sua presença o 
TecDeum, para d’este modo se 
commemorar mais solemnemcnte o 
anniversario natalício dos persona­
gens mais distinctos e proeminen­
tes da nação.

O snr. Miguel Paes contrapõe 
ao que dissemos umas razões tão 
fúteis que, se não fossem os di­
plomas que apresenta de official 
illustrado, nós e o publico julgai-o- 
iamos, irmão seamez do tal João 
Fernandes.

Mas não. E’ sempre esta a po­
sição dc quem pretende salientar- 
se, sem se importar de cair ou an­
tes descer.

Como o snr. Miguel Paes, offi­
cial tão entendido em leis e regu­
lamentos estranhasse, não a ausên­
cia da tal guarda, mas a não pu­
blicação da sua carta, nós temos a 
declarar a s. exc? que nunca nos 
eximimos a dar publicidade a qual­
quer escripto, quando o signatário 
seja pessoa das nossas relações, 
ou então venha reconhecido ou 
ainda pelo caminho da legalidade.

Ora como o snr. Paes não é 
cavalheiro das nossas relações, 
nem a sua carta adorada viesse re­
conhecida ou ainda pelo caminho 
da legalidade, receiamos que qual­
quer João Fernandes tivesse o 
mau gosto de abusar do nome de 
s. ex?, o que nós não admittiamos 
nem tolerávamos por forma al­
guma.

Foratn estes os motivos ponde­
rosos que nos impediram de ser- 
m’os agradáveis ao snr. Paes.

Se tivéssemos a honra de conhe­
cer s. ex?, ou a sua carta viesse 
como preceituam as leis de im­
prensa e 0 bom senso aconselha

de physica e chimica e elementos de his­
toria natural.

2. "_Desenho geral.
3. »—Desenho ornamental.
4. »—Desenho mechanico.

Phvsica e mechaniea industrial.
6.0—Chimica industrial.

Offi.cin.as
1. *—Bordadeira
2?—Rendeira.
3. *—Modista.
4. ’—Costureira.
5’—Tecelão.
6. *—Lavrante de coiro.
7?—Serralheiro civil.
8,-—Serralheiro meclmnico
<j.—fogueiro conductor de machinas.

10/—Culeleiro.
11. "—Curtidor.
12. "—Tintureiro.

Escola «Bartholonieu dos eMarty- 
res» Tíraga

Disciplinas
!."—Arimelhica, geometria, princí­

pios de physica e chimica e elementos 
de historia natural.

2. *- Desenho geral.
3. »—Desenho ornamental.
4Desenho arcliilectonico.

Oflicinas
1.*—Pintor decorador.
1.» —Modista.
3. *—Costureira.
4. «—Serralheiro civil.
5. "—Ourives civil.
fi.*—Formador.
7. °—Estucador.
8. *—Entalhador.
9. "—Marceneiro.

10."—Carpinteiro.
O assumpto c do mais vital in­

teresse para esta cidade.
No numero seguinte diremos o 

que pensamos a tal respeito.
Esta pobre cidade continúa a ser 

desconsiderada, e isto não póde 
nem deve consentir-se.

KALENDARIO DE OUTUBRO

e a tal pragmatica se não oppõe, 
nós não nos permittiamos desgos­
tar o snr. Paes.

A carta publicava-se e os dese­
jos dc s. ex? ficavam satisfeitos.

De certo o snr. Paes anda mal 
avindo com a sua estrella e nós 
desejamos que se reconcilie com 
ella para jamais descer.

E como o nosso conselheiro na­
da aeonselhe, e a nossa ignorân­
cia em rufos subsista, deixamos o 
nosso qisarro conselheiro officioso 
em paz e com os amores, porque 
o tempo é precioso e temos outros 
assumptos mais momentosos a 
tratar, de preferencia a questões de 
lana caprina.

—---------———

BRAZIL
A situação do grande paiz ameri­

cano atlinge, progressivamente, maio­
res proporções de gravidade, c nem 
póde prever-se 0 desenlace da revolu­
ção que convulsiona aquelle povo, que 
por tantos títulos nos é sympalhico, e 
cujos destinos sobremodo nos interes­
sam.

Já não é uma simples revolta 0 que 
lavra n’aquelle paiz; é uma declarada 
guerra civil, uma lucla fratricida, que 
traz comsigo um cortejo triste de in­
fortúnios, opprimindo a situação d’um ] 
povo. E Portugal', tão infimamente li­
gado ao povo brazileiro, pela raça, pe­
los costumes, pela tradição c pe­
los interesses, não pode assistir, indif- 
ferenle, ao desenrolar dos aconteci­
mentos gravíssimos, que lançaram 0 
Brazil nuiti periodo revolucionário que 
paralisa todos os elementos de pros­
peridade e progresso.

Os telegrammas que dão conta do 
movimento revolucionário deixam vêr 
no seu laconismo a progressiva gravi­
dade da situação.

0 Rio de Janeiro foi novamente 
bombardeado, cQin notável violência, 
c 0 marechal Floriano Peixoto rece­
beu do almirante Custodio de Mello a 
intimação formal de abandonar a ci­
dade fluminense no prazo de 48 ho­
ras, ou, em caso contrario, vèr conti­
nuar o bombardeamento, que lein pro­
duzido enormes estragos na cidade. 
0 marechal Peixoto, sempre intransi­
gente, desaltendendo os conselhos do 
corpo diplomático, quer continuar a 
guerra com energia. Informa um te- 
legramma de Buenos-Ayres, que corre 
alli 0 boato de que 0 corpo diplomá­
tico, acreditado no Rio de Janeiro, avi­
sou 0 marechal Peixoto de que os in- 
surreclos seriam reconhecidos como 
bclligeranles, se clie marechal não 
abandonasse 0 Rio de Janeiro ate 
ante-hontem.

E ao passo que a revolução au- 
gtnenta de gravidade, corre 0 boato 
de que os insurreclos se propõem res­
tabelecer a monarchia no Brazil, or- 
ganisando desde já um governo pro- 
visorio, que estabelecerá a sua séde 
na cidade do Detsèrro, capitai do 
estado de Santa Catharina, c accla- 
mará imperador 0 príncipe Augusto 
de Saxc Coburgo Golhn, neto do fi­
nado imperador D. Pedro II.

Este príncipe, a serem verdadeiras 
as informações da Havas, embarcou 
ha dias, no porto franeez de Pauillac, 
com destino ao Brazil! Acrescenla-sc 
que 0 príncipe Augusto tenciona pas­
sar do Uruguay ao Rio Grande do Sul 
para tomar a direcçào do movimento 
revolucionário, que tomará definitiva­
mente 0 caracler de contra-revolução 
monarchica.

E’ este 0 estado do Brazil, estada 
que póde prolongar-se talvez por mui­
to tempo, ou ler uma solução mais 
breve, conforme a sequência dos acon­
tecimentos.

--®»a»~

Escolas industriaes
Pelo decreto de 5 de Setembro, 

publicado no Diário n? 226, 
emendado por putro decreto de 5 
do corrente, publicado também no 
cDiario n? 227, foram organisadas 
as escolas industriaes.

As disciplinas e trabalhos offi- 
ciaes, que são professados nas duas 
escolas do districto, são as seguin­
tes:

Escola «Francisco Hollanda» 
Guimarães

Dlsolplinas
1.’—.

—«ta»» <!«»»—■

Domingo 
Segunda-feira

1
2

8 
!»

15
16

22
23 __

Terça-feira 3 10 17 24 -—

Quarta-feira ; 4 11 18 25 ——

Quinta-feira 5 12 19 26 —

Sexta-feira 6 13 20 27 T—

Sabbado 7 14 )21 28 ----- -

Os dias diminuem duas horas duran-
te 0 mez.

Phases da lua

Quarto mingoante em 2, às 2 h. e 45 m. 
e 24 s. da t.

Lua nova, em 9, ás 7 h. e 53 ta. e 30 s. 
da t.

Quarto crescente, em 17, ás lOh.e 46 m. 
e 24 s. da t.

Lua cheia, em 25, ás 6 h. e 54 m. • 12 
s. da m.

Parte religiosa

10 Terça-feira—S. Francisco do Borja, 
Padroeiro do Reino.

11 Quarta-feira—S. Germano, e Santa 
Placida.

12 Quinta-feira—S. Maximiliano, e S. 
Seraphim.

BOLETIM DAS SALAS
Regressou das suas propriedades 0 

nosso querido amigo c prestimoso che­
fe 0 exc.,no snr. dr. João Baptista dc 
Sousa Macedo Chaves, distinclo clini­
co e digno presidente da camara.

—Regressou de S. Barlholomeu do 
Mar, 0 nosso querido amigo e dedica­
do correligionário snr. conego Gença- 
lo Joaquim Fernandes Vaz, digno e 
illustrado professor de scienctas ec- 
clcsiaslicas no seminário archidiocesa- 
no.

—Rogressou da Povoa dc Varzim 
a exc.™1 snr? D. Maria Emilia d’Aze- 
vedo, illuslre dama, e seu filho e nosso 
amigo snr. Alberto Fernandes d’Aze- 
vedo.

—Partiu na quinta-feira para 0 Por­
to a snr? marqueza do Rio Maior.

—Vimos n’esla cidade 0 snr. con­
selheiro Navarro dc Paiva, digno par 
reino.

—Já está entre nós 0 nosso amigo 
snr. José Fernandes dc Barros.

—Para a capital partiu 0 nosso de­
dicado amigo snr. dr. Francisco Faria.

—Regressou a Guimarães 0 snr. dr. 
Antonio Coelho da Motta Prego, pre­
sidente da camara d’aqtiellc concelho.

—Regressou a esta cidade 0 snr. 
dr. José Rodrigues de Carvalho, di­
gno par do reino.

—Tivemos 0 prazer dc cumprimen­
tar 0 nosso amigo c correligionário, sr. 
padre Francisco Leite de Moraes, 
chefe local do partido progressista da 
Povoa de Varzim.

Arimelhica, geometria e princípios 1 Joanne.
—Esteve aqui 0 snr. barão de

—Regressou das suas propriedades 
0 snr. dr. José Alves de Moura, nos­
so valioso correligionário c illusttado 
professor do lyceu.

—Regressou de Caldellas 0 snr. 
conselheiro Jeronymo da Cunha Pi- 
mentel.

—Já entrou no exercício das suas 
funcções.o sr. conselheiro José Novaes 
illustrado governador civil d’este dis­
tricto.

—Partiu para Villa do Conde 0 
snr. Augusto da Cunha Pimentel, juiz 
de direito n’aquella comarca.

—Já está entre nós 0 nosso amigo 
snr. commendador Ernesto Guimarães, 
capitalista abastado.

—Está entre nós 0 snr. visconde 
do Peso de Melgaço, illuslre chefe do 
partido progressista em Paredes de 
Coura.

—Regressou da Povoa de Varzim 0 
nosso amigo snr. Cândido Maria Mar­
tins.

-—Regressou a esta cidade 0 snr. 
dr. José Martins Peixoto, illustrado 
professor do seminário archidiocesano.

—Também regressou 0 snr.rdr. Joa­
quim Mariz, illustrado professor do se­
minário archidiocesano.

—Vimos n’esla cidade 0 snr. viscon­
de de Barlavento e sua illuslre familia.

—Esteve n’esta cidade orev? Fran­
cisco Manuel di Costa, apreciável 
orador sagrado.

Trovoada.— Pelas quatro 
horas da madrugada de domingo 
pairou sobre esta cidade uma li­
geira, mas violenta e forte trovoa­
da, que poz em sobresalto todos 
os bracarenses.

Estragos ou prejuízos materiaes 
coatam-se apenas os do prédio do 
snr. Custodio Fernan ies Palha, 
morador na rua de S. Domingos, 
que uma caprichosa faisca, não 
querendo continuar a circular no 
fio electrico, resolveu-se damnificar 
o prédio do alludido proprietário, 
deixando-o com os vidros partidos 
e o cunhal da casa em misero es­
tado.

Além d'este, ainda se encon­
tram outros com os vidros parti­
dos e os canos pluviaes completa­
mente inutilisados.

As lampadas electricas colloca- 
das nos prédios dos snrs. Ignacio 
Fernandes e Maria Lameira, da 
mesma rua, foram inutilisadas pe­
la passagem duma faisca para os 
prédios.

Na Furada, sede da fabrica pro- 
ductora da electricidade applica- 
da a illuminação, o rio Cavado,' 
escavando os alicerces da açude, 
arrastou-a na sua corrida vertigi­
nosa e indomável, causando d’es- 
te modo prejuízos grandes á Com­
panhia da Electricidade do Norte 
de Portugal.

A illuminação publica desappa- 
receu ás 4 horas da madrugada 
de domingo e ainda não quiz visi­
tar-nos, deixando-nos assim tão 
ingrata e cruelmente.

Se a illuminação é tão capricho­
sa e tão melindrosa, aconselha­
mos-lhe outra cidade com quem 
possa brincar e folgar sem receio 
de uma surra.

Apre que a pequena é turbulen­
ta; mas como é linda e aquece só 
os bolsos, brinca com todos, ptpa- 
roteia os seus afficcionados e até... 
os mimoseia com umas soviirhas 
nos cós, ou com uma caixa de 
charutos grandes e custosos.

Deixemos a sua formosura; 0 
aquecimento dos bolsos ou a espe­
rança rium emprego ; c apphque- 
Ihe o sexo forte as taes sovas e 
piparotes, quando os seus capD' 
chos sejam prejudiciaes á seguran­
ça publica e ao transito dos que 
pagam para a tal pequena.

Como dama devemos-lhe tole­
rar um ou outro capricho, ou mo­
mento de mau humor; mas tantos 
e tão repetidos, não podem tole­
rar-se, e então e só então será a 
missivel o divorcio.

Saiba o sexo forte conduzir-sÇ> 
para que o sexo frágil o não ri 1 
cularise e apepine.

UaptisLixlo-— Na paroehiri 
egreja de S. Lazaro baplisou-se uin 
crcança do sexo masculino, q»o tcc m 
beu 0 nome dc Mário, filha “° s" ' 
José Miguel Peneira Guimarães, dirce 

i technico da «líiiprcusa Coiunierci<‘’•

extre.no


Camara municipal
Sessão de 8 de Outubro

Presidente—Commendador snr. 
Ferreira de Magalhães.

Vereadores presentes srs.—Gon­
çalves. Narciso Ramos, Eduardo 
Ámorim e Moraes Carvalho.

Approvada a acta da sessão an­
terior.

Por proposta do snr. commen- 
dador Ferreira de Magalhães, de­
liberou a camara,por unanimidade, 
exarar na acta um voto de pro­
fundo sentimento pelo passamento 
do exc."10 commendador Antonio 
Bernardo da Fonseca Moniz, anti­
go governador civil deste distri­
cto, e que á familia se enviasse 
copia da acta.

—Foi adjudicada a obra de re- 
construcçfio de parte do caminho, 
entre esta cidade e Santa Martha 
da Falperra, a Domingos José 
Ferreira, pela quantia de 126.^000 
reis, e a obra de melhoramento 
do caminho para as Aguas fer- 
r«as, na freguezia de Fraião, a 
Manoel Ferreira, pela quantia de 
88.Í000 reis.
- Despachou vários requeri­

mentos e conceder o subsidio de 
lactação a algumas creanças, filhas 
de paes pobres.

—Resolveu nomear uma com- 
missão para estudar o serviço da 
illuminação, afim de se tomar as 
providencias necessárias para ga­
rantir ao publico a illuminação 
publica.

—Deliberou, a pedido da com- 
missão Açoriana, concorrer como 
donativo de 100O000 reis para 
acudir ás grandes catastrophes 
que tantas victimas e estragos pro­
duziram na ilha dos Açores.

—A requerimento verbal do sr. 
dr. José Borges Pacheco Pereira 
de Faria, resolveu a camara offi- 
ciar á Companhia de Electricida- 
de, para que nos dias da inter­
rupção da luz electrica mande col- 
locar candieiros de petroleo nas 
ruas, que conduzem á casa das 
Hortas.

Santa. Maria Magda- 
lenía.—Foi hontem á tarde con­
duzida procissionalmente esta ve­
neranda imagem, da egreja dos 
Terceiros, onde estava á venera­
ção dos fieis, para a sua capella 
da Falperra.

Exame.— Fez ultimamente 
um bonito exame dç introducção 
2? fiarte, ao lyceu d esta cidade, 
ficando plenamente approvado, o 
laureado académico snr. Jayme da 
Cruz Ferreira.

Oratória Haj»rada.—
Na relação ecclesiastica fizeram 

ultimamente exames de oratoria 
sagrada, ficando approvados, os 
revd.08 Domingos Peixoto Ferreira 
Gomes, da freguezia de Nogueira, 
e Domingos de Jesus Araújo, de 
S. Lazaro.

Artista, distincto.—O 
snr. Carlos Ribeiro, que, pelos 
seus primorosos trabalhos a crayon 
e a oleo, justamente apreciados, 
tem merecido do publico desta 
eidade, um invejável acolhimento, 
acaba de mudar o seu atelier do 
Campo Novo para a rua das Pa­
lhotas, »? 48, onde primitivamen­
te esteve.

O snr. Carlos Ribeiro é já su- 
fficientemente conhecido n'esta ci­
dade para que venhamos render- 
lhe encomios de que não precisa, 
Porque os seus excellentes traba­
lhes bastam a justificar-lhe o mé­
rito.

José da Silva Almeida, morador na 
r!la de Janes, participou ao commissa- 
pado de policia que não havia arrom­
bado 0 quarto de Laureano, barbeiro, 
IIUs sim 0 abrira Serafim Alves com a 
chave que lhe fôra entregue pela sc- 
nhoria.

E’ bom que se saiba, como sc pas­
sam as cousas, para não haver duvidas 
lla applicação da lei.

Correspondência. — 
■hamamos a attcnçào dos nossos lei- 

t()res para a correspondência de Vieira, 
produéção d’um nosso correligionário, 
“hás illuslrado.

Cheia no Cávado__
1 em engrossado muito com as 
chuvas a corrente do rio Cávado 
sendo cobertas pelas aguas as 
azenhas, e destruídas algumas. Em 
alguns pontos, 0 rio tem saído do 
seu leito, inundando os terrenos 
marginaes, causando prejuzos á 
agricultura.

Sentimos.— Acha-se incom- 
modado de saúde 0 nosso estimável 
«migo e valioso correligionário snr. 
1'rancisco Freitas de Carvalho.

Sentimos 0 incommodo do nosso 
bom amigo, a quem desejamos 0 mais 
ptompto e completo restabelecimento.

Ahnanak- de Braga 
e seu districto—Acaba de 
publicar-se este almanak, de que, por 
falta de espaço, não podemos hoje oc- 
cuparmos, 0. que faremos no proximo 
numero. Agradecemos 0 exemplar com 
que fomos brindados.

JOeleg-ado do thesou- 
ro.—Na sexta-feira, pelas 12 ho­
ras da manhã, tomou posse do 
logar de delegado do thesouro, o 
snr. dr. Antonio Xavier Correia 
Gomes, cavalheiro muito respeitá­
vel e illustrado.

São estes predicados que enal­
tecem o caracter do novo funccio- 
nario, segundo informações que 
acabamos de receber de Vizeu, 
terra onde s. exc? conta numero­
sos amigos.

Não seremos nós os últimos a 
regatear louvores a s. exc? quan­
do a norma do seu proceder seja 
harmónica, como cremos, com os 
actos que até hoje lhe conquista­
ram respeitos e adhesões.

Por absoluta falta de- espaço 
não publicamos a interessente cor­
respondência do nosso estimável 
e solicito correspondente de Gui­
marães, o que promettemos fazert 
no proximo numero.

Queira desculpar-nos, sim?

Lntuosa.—Falleceu 0 snr. 
commendador Antonio Bernardo da 
Fonseca Moniz, antigo deputado da 
nação e governador civil d’esle dis­
tricto.

Era 0 finado um cavalheiro muito 
respeitável e um fuuccionario muito 
digno e independente.

Pranteando 0 seu passamento, apre­
sentamos á illustre familia anojada a 
expressão sincera e sentidada do nosso 
pezar.

Exame distincto.—E’- 
nos sempre agradavel termos ense­
jo de louvar uma das mesiinas mais 
intelligentes, que ha muito se sub- 
mettem a provas publicas no ly­
ceu nacional desta cidade.

A sua intelligencia e lucidez de 
espirito são predicados tão singu­
lares, que s. exc? logo que se sub- 
mette a um exame, conquista uma 
classificação honrosa, a par de elo­
gios do jtiry que muito ennobrecem 
e distinguem.

Foi no exame da língua ingleza 
que a exc.nu snr? D. Maria Joa- 
quina Rua do Valle obteve uma 
distinccão.

Continue s. exc? a seguir a ris­
ca as prescripções de s. ex.,na mae, 
e a illustrar cada vez mais o seu 
bello espirito, e as nossas felicita­
ções serão perduráveis.

CÕRRÊSPONDENCIftS
Lomar, 7

Parece que as pragas do nosso ado­
rado abbade de Nogueira, em fervoroso 
còro com as do snr. Joaquim da Ven­
da e seu dilecto Pimpolho, tiveram 0 
poder de nos acarretar sobre os nossos 
queridos ossos—ossea mea—o terrível 
vírus rheumatico, que, ha dias, nos im- 
mobilisa os movimentos, e por isso, 
forçando-nos a espaçar 0 ameno cava­
ca, que encetamos com tão distinctas, 
quão dilectas personagens.

Com relação ao primeiro e mais im­
portante membro d aqueíla Irindade, 
por hoje só diremos, que esta sua re­
verencia investido na chefatura d uma 
commissão secreta; conimissão a nosso 
ver diabólica, porque obedece a con­
veniências é mandamentos de seita po­

lítica, e por tanto nada evangélica a 
missão d aquelle santo padre.

Vogaes são, dizem, 0 vosso espião, 
isto é, incumbido de nos descobrir c 
apresentar á grei, reclamando como 
Pilalos—ecce hoino —Também é padre 
e c bem conhecido pela grandeza cra- 
neana e pela pequenez do corpo; e 0 
3.” é 0 snr. Eduardosinho, creatura 
de alta importância. .. no reino da 
lua, e das mais firmes e seguras cren- 
ças políticas. E um verdadeiro trium- 
virato á antiga Roma.

Estava lambem para entrar um ou­
tro padre de nome Manoel... mas 
este é sufliciente conscio das obriga­
ções de seu cargo para não se asso­
ciar a tão preclara sucia.

E o» fins d’este lerrDel triíimvirato?
Denunciar ao Deus exmíachina—ao 

grande senhor Pimentella, os reprovos 
que não commungam á sua meia eu- 
charistica—sendo padre encommenda- 
dos; regedores ou pretendentes, para 
serem, uns expulsos dos logares que 
exercem, outros mão obterem 0 que 
desejam— e d esta forma pôr tudo 110 
são!

Trema a terra e 0 ceu !
Agora sim, agora é que 0 caso vae 

ser fallado.
Ai! pobre abbade de Nogueira!
0 di.ibo anda comtigo a contas. 

Foje—santo varão—emquanto é tem­
po, desse caminho escorregadio.

Olha para dentro, dá ouvidos á tua 
consciência que de certo te bradará— 
foge! foge! A’ penitencia, á restituição, 
se não queres polluir-te e polluir á fé 
das sagradas Ordens com que foste 
ungido. Para, ó reprovo da lei evangé­
lica.

Não será este 0 dizer conceituoso da 
tua consciência? Para honra tua crê- 
mol-o bem que sim.

Deixa essas negociatas, esses servi­
ços diabólicos aos Joaquins das vendas, 
e Pimpolhos, os que tiverem a felicida­
de de os terem, e tu vira-le para 0 teu 
rebanho, capta-lhe 0 respeito e 0 amor, 
pelas tuas acções nobres e desinteres­
sadas, pelo exemplo de soccorreres os 
necessitados e não de lhe extorquires 
os últimos reaes a titulo de côngrua, 
que manias cobrar só por cubicar, c 
assim, lú serás um padre na genuina 
expressão do termo.

Não te prestes accusa Christos, nem 
a ser beleguim político de ninguém, 
embora seja elle Pimentella ou não 
Pimentella.

Em vez de pragas, roga a Deus que 
nos dê largos dias de vida e nos ali­
vie deste terrível rheumalismo que 
nos atrofiou.. .ai!... e nos lira os 
movimentos.

Substituiu a ira, 0 odio que te estua 
do coração, pelo mais grato agradeci­

mento por te arrancarmos, embora pe­
los cabellos, do precipício cm que es­
tavas.

Para ti somos generosos—bem vês. 
—Para 0 teu confrade Joaquim da 
venda e seu rubro leva—0 Pimpolho- 
pura eom esses, só os deixaremos com 
as postulas descobertas, generosos— 
não achas ? Sempre é bom separar 0 
trigo do joio.

Vieira, 8 de Outubro de 1893.

Snr. redactor: peço-lhe a devida vé­
nia para, nas columnas do seu mui 
considerado jornal, soltar dolorosas en­
dechas de um coração alanceado pelo 
mavorcio gladio de um sordido cor­
respondente da augusta Braga, para 
um diário catholico .4 Palavra, de 
que eu sou humilde tonsurado assignan- 
tc.

No sopé da alcantilada Cabreira, 
entre a bruma da monotonia dos aqui- 
lonios mezes, e 0 doce calor das occul- 
tas brazas em traidoras cinzas, de con­
tinuo se desperta do aborrido lethargo 
uma leitura arripianle do jornal por­
tuense—.4 Palavra.

Alli se esparge a mais sórdida baba 
da nefanda calumnia arremessada ás 
respeitáveis pessoas sacerdolaes! Alli 
— tolcra-se 0 aflrontoso insulto embos­
cado com duas letlras significativas de 
um correspondente petulante!

Ainda bem que, do excelso Capitó­
lio da summa gloria, lêdo mensageiro 
aportou a estas inhospitas paragens, 
para desnudar esta intelligencia en­
canecida nas fadigas espinhosas do sa­
cerdócio: vacillantc, errava nas den­
sas escurezas da hesitação, quando 
buscava indicar 0 acertado nome do 
andar petulante e sordido correspon­
dente.

Já a risonha precursora do desperta­
do Febo do dia 7 de Outubro, havia 
excitado ao impobro labutar agricolo, 
quando um d’esses mudos mensageiros, 
que nos offerta 0 doce movimento de 
tranquilla alma, por toda a luz no in­
sidioso labyrintho que tanto me havia 
cruciado.

Foi a Vida Nova, jornal viannense 
—de 5 do corrente mez, que me fize­
ra precipitar do alto império de immen- 
sos planetas, revelwndo-me 0 verdadei-1 
ro autor d’essas diatribes consentidos 
no jornal catholico: alli se diz Sob as 
iniciaes P. N. tem escripto no jornal 
«.4 Palavra, como correspondente de 
Braga, 0 snrs. dr. Joaquim Maris. 
e especialmente 0 snr. dr. A. Bran­
dão.

Não tenho a dita de, pessoalmente, 
conhecer 0 primeiro: apenas n’este rí­
gido ermo hei escutado um leve mur­
múrio de que elle é professor de mo­
ral, estudioso e pouco forte no mane­
jar da dialética: na opinião dos jornaes 
académicos da actualidade proclama-se 
dr. Mariz, como exemplar, em exigir 
a reproducção da doutrina contida no 
livro official por que prclcciona, em 
obrigar ao conhecimento do que é dou­
trina positiva, ou opinião mais segui­
da, alimentando bons desejos de ava­
liar reclamcnte 0 saber do discípulo e 
não se embaraçar com 0 intrincado 
das discussões. Julgamol-o incapaz de 
tantos vaniloquios.

O indicado snr. dr. A. Bran­
dão conhecemol-o desde muito: se a 
reminiscência me não illude, é um or­
dinário de porte posiiçamcnle alidal- 
gado, maneiras estudadamente ado- 
ptadas, ademan alToitadamentc rcali- 
sado, vaidoso aspirante a ser formoso, 
presumido excessivo em alvura den- 
tifera, excêntrico irrisorio na toilette 
das madeixas, excogitado no palrar, 
esforçando-se por ostentar os alvos 
dentes capriclíosamcnt» tratados, e 
qus cerra, cscanderando os rosáceos 
lábios, palrador infatuado e nullidadc 
do casquilho: eis 0 homem—ecce ho­
mo.

A sua formatura é 0 ouropel dou­
rado que, dissimulando a sua pouqui­
dade intellecluál, illude os incautos 
e ingénuos, e atraiçoa nos arrojados 
commettiiuentos nada lhe aproveitou 
n’essa inglória briga ostentada na 
Palavra, que foi mais um desmenti­
do que 0 apeou d’esse tremido pe­
destal, em que os néscios e os adu­
ladores 0 collocaram.

E’ rcprehensivel oílender,- baixo ca- 
lumniar; lòrpc aggredir cobardemen- 
tc; vil e infame não responder ao que 
a boa lógica obriga c a deccncia 
lhe determina e a boa educação c ca­
valheirismo lhe aconselha e ordena : 
ad impossibilia nemo tenelur: quem 
lhe irnpoz a tarefa da defeza, para a 
qual não tinha nem possue competên­
cia ?

Desde já lhe declaramos que nos 
dispozemos a fazer a justa apreciação 
da sua malfadada polemica com 0 
rev?conego Vaz, a quem os zoilos 
nada podem prejudicar no valor scien- 
tifico, desde muito conhecido pelas 
notabilidades do professorado do meu 
tempo: taes como concgos Martins, 
Figueiredo, e 0 aclual tribuno Alves 
Matheus.

Fr. Eleozaro.

ÃNNUNCIOS
EDITAE

A Camara Municipal de Braga
Faz saber que em observân­

cia da lei, se acha em recla­
mação na secretaria Municipal, 
por espaço de 8 dias a contar 
desde 0 dia 6 a 13 inclusive 
do corrente mez, 0 3? orçamen­
to supplemenlar ao ordinário do 
corrente anno. E por isso to­
dos os eleitores do concelho 
podem reclamar por escripto 
acerca do referido orçamento, 
dentro daquelle praso.

0 que se faz publico pelo 
presenle edital aílixado nos lo­
gares do costume e’pela imprensa.- 

Braga, 2 de Outubro de 1893. 
Eu José de Souza Machado, 
secretario da camara 0 subscrevi.

O vice presidente da camara, 
(252) José Ferreira de Magalhães.

Augusto Joaquim Claro
Afinador de pianos, e conslru- 

ctor d’orgãos, participa a todos os 
seus freguezes e ao publico, que 
mudou para a rua da Ponte 11.® 
135.

O mesmo vende um orgão que 
eslá na egreja dos Terceiros; é pro­
pilo para qualquer egroja; pretyo 
rasoavel. (256)
(JIÂIAIU A hK IHlÁG.r

Edítos de 30 dins
Por este juizo e cartorio 

do escrivão abaixo assi- 
gnado correm éditos de 
30 dias citando o coher- 
deiro Antonio Joaquim 
d’Azevedo, auzente em 
parte incerta nos Estados 
Unidos do Brazil ebem as­
sim os interessados au- 
zentes em parte incerta 
Maria d Azevedo e sua fi­
lha Albina Ferreira, caza- 
da com José Philippe Hor­
ta, para todos os termos 
do inventario de meno­
res por fallecimento de 
Manoel José d’Azevedo e 
mulher Maria de Oliveira, 
moradores que foram na 
freguezia de Ruilhe no qual 
é inventariante o filho Joa­
quim dAzevedo, sob pena 
de revelia.

Braga, 2 d Outubro de 
1893.

Verifiquei a exaclidão, 
0 juiz de. direito substituto

A._ Brandão
0 escrivão, (-?") 

João Marcos de Araújo Ribeiro. 
........... .....................................

RUA DE S. MIGUEL-O-ANJO N? 11 
(PINDELLI)

Luiz Antonio Pereira Sampaio, 
continua a leccionar instrucção 
primaria c candidatos ao magis­
tério ; não sc poupa a trabalhos, 
chegando a dar 6 e 7 horas 
d’aula por dia aos candidatos.

As mensalidades são mais ba­
ratas que as dc seus collegas, 
pelo menos 10 0|0. (250)

~EÍ>TTAjrL~
A Camara Municipal de Braga

Faz saber que no dia 30 do 
corrente mez, por 12 horas da 
manhã, nos Paços do Concelho 
e cm sessão da mesma, recebe 
proposta em caria fechada para 
a obra de rcconslrucção do ca­
minho entre os degraus da capel­
la de Vieiros, da freguezia d’e 
Cabreiros, deste concelho, sob a 
base de licitação dc 1:000^000 
réis.

0 projecto e condições acham- 
se patentes na repartição- tcchni- 
ca municipal.

Braga, 3 d'Oulubro db 1893. 
Eu José de Sousa Machado, se- 
crelario o subscrevi.

O Vice-presidente da Camara, (253) 
José Ferreira de eMagalhães.

Manicordio
Vcnde-se um mas em bom es­

tado, [h-oprio para os primeiros 
estudos d’uma creança.

Rua Nova de Sousa 79i. (247)

Portuguez, Latim, Latinidade
O Padre José Ferreira Ribeiro, 

professor de Philosophia no Col- 
legio de S. Luiz Gonzaga, leccio- 
na portuguez, latim e I ilinidade, 
na casa contígua ao 11 dei Boa 
Luz, Largo dos Penedos, podendo 
os pretendentes procura l-o no 
mesmo Hotel. (255)
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COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGA Real Companhia Vinícola do Norte de Portugal
UNICO DEPOSITO EM BRAGA

EM BRAGA
Fundado em 1875, este imporlanlissimo estabelecimento lillerario que disputa primazias ás casas 

congcneres, teve n este anno mui lisongciro resultado nos exames.

ANNO LECTIVO TDK A. 1903

Requereram exame d instrucção primaria............ 53
Approvados..................................   34
Reprovados.................................   1
Requereram «canie d'instrucção secundaria.. 181
Approvados simplesmente............................................ tdfi

» com distineção...................................... 0
Reprovados ,....*.............................................. 19
Abandonaram as atilas........................................ 13
Não requereram................................................... H

Somma total d»s exames...................  20o

Professorado competentíssimo.
Ediíicio nas mais recommendaveis condições hygieni- 
cas.
Disciplina exercida com a maxíma prudência e por pes­
soas de inteira probidade.
Meza abundante, sadia c variada.
Recreios amplos, e separado* para as «lasses.
Gymnastiea e esgrima.
Na classe dos alumnos internos só se admittem maiores 
de 6 annos e menores de 15. A annuidadc é de 
108$000 réis para os alumnos internos.

A abertura geral no proximo anno leclivo é no dia 2 de Outubro. 
Braga, 20 de Agosto de 1893.

O pirector,

João Manod Fernandos d'oihnèida.

CARRO ~- - - - - - - - - - - - - ^7

3- LÁHGO DE S. .FKAÍÍCISC0-—B

Tabslla dos numeros qualidades e preços, approvada pela <Pirecçào 
da mesma ^ompanhia

(177)

Curso de Cemmercio
B. UXesidcrio Querido, conli- 

núa a leccionar contabilidade e 
qscripturação mercanlil, por to­
dos os syslcmas, habilitando qual­
quer aluinno a poder seguir a 
carreira ommercial.

CAMPODE SANTANNA i5o

I3ríig,-a (319)
_ .................... ....

CONSULTÓRIO
IHEDICO-CIRURGICO

6, Itua 4) Siiiil». 16
(/.» andar da pharmacia Pipa & Jrmão) i 

CONSULTAS
12 á 1— @r. fâlysses (Braga \ 

1 ás 2 —4?r. ^oaguim .^agalhães 
Operações de grande e pe-' 

quena cirurgia (85) !
Especialidade em doença 

de mulheres e vias urinarias 
A’s quinlas-íeiras, grátis <wo8 pobres, j (

ÃTTENÇÃO
José Maria Torres Machado, 

da rua Nova d'E(-rei, vende pe­
dra para muros, portadas c janel- 
las de esquadria, madeira, caibros 
e guarda-pó, de castanho.

(192J

Bafa trova legitima do Douro
Km casa <le^k. J- "Viei­

ra. Machado.

PRAÇA MUNICIPAL—55
PBEÇO SEM COMPETIDOIt (21Í)

OLEO DE FIGADO DE BACUIIU
COM

Creosota e iodoformio 
(Segundb a formula do dr. J. M- 

F. e Souza

['TIL no período agudo de todas as 
U doenças produzidas pelo bacillo de 
Kocb, taes como tuberculose pulmo­
nar, ossea, cutanea etc., etc.

OLEO DE FÍGADO DE BACALIiAl
COM

Proto-iodeto de ferro, creosota 
e iodoformio

(Segundo a formula do dr. J. M.
F. e Souza)

' UEDÍCAMRATO de graóde utilidade 
“ no primeiro periodo de todas as doen­
ças produzidas pelo bacillo de Koch, 
taes como tuberculose pulmonar, gan­
glionar (escrófulas),cutanea,ossea etc., 
etc.

DEPOSITO GERAL
■Pharmacia e drogaria Pipa & Irmão

6—Rua do Souto—16 •
I
t (35

Vende-se um dog-cart bom e 
barato.

Teixeira—Bua, da Sé

Bom emprego de capital
Vendem-se assegiuntes moradas 

de casas na cidade dc Braga :
Uma na rua de Jano, n.° 35 a 

37.
Idem, n.° 39.
Idem, n.° 41 a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo dó S. João n.° 

18 e 18.
Uma na rua de S. Marcos n.° 

818 a 120
Facilitam-se os pagamentos 
Para tratar ctm o ill.raosnr. An- 

lonio Joaquim Corrêa d'Araujo.
Rua dos Capellislas n.° 53 a 

59—BRAGA. (151)

CUSTODIO JOSÉ DA SUJA AliORBI A FILHO
"V estjmeuteiro

91—Rua do Souto—93^—Braga

Participam aos seus amigos ç.J 
freguezes que acabam dc receber; 
do estrangeiro um sortido dc mis-1 
saes e breviários romanos, dittr-; 
nos e tolum, edição MICHLINJE i 
RATISB0N2E.

Na mesma casa se fazem todas j 
as alfaias próprias para egreja,! 
para o que teem grande e varia-1 

ido sorlido de damascos em seda' 
i c ouro.

Sortido completo de fazendas 
; próprias para armador. (3) 
! ESTABELECIMENTO DE 

OURIVESARIA
DE

JOAQIM JOSÉ DE MATTOS E FILHO i
Bua do Souto nd 1 - BRAGA
N’este antigo estabelecimeuto encon­

tra se sempre lodo ç qualquer obejeclo 
de Ouro c prata, que diga respeito a 

í um bem montado estabelecimento d’cs- 
ta ordem. Tem sempre á venda thuri- 
bulos, navetas, cruzes e varas para 

| confrarias, cálices,, patenas resplendo­
res e coroas de todos os tamanhos e

I bonitos gostos etc., etc.: tudo de pra­
ta garantida. Enearregam-se de man­
dar doirar e pratear quaesqr.es objec- 
los de metal. Compram e vendem ou­
ro e prata em barra, pedras preciosas 
e objectss antigos. Alugam-se pulsei­
ras adereços, pentes e tremedeiras 
para anjos. Grande sortido de relogios. 
Fazem ensaios reaes e visuaes, em 
ouroeprata. (9)

Arrenda-se,, uma casa com 
quinlal na rua da Boa Visla n.° 
248, pela quantia dc 54S000 rs.

Trata-se no largo do Paço n.os 
8 e 9. (225)

NOVOS MEDICAMENTOS j
E CONSULTORIO MEDICO j

NA PHARMACIA DE

JOSE ROIIRIGIES PEREIRA !
Rua Nuca de Sousa, 31 a 14 e de | 

D. Fr. Caiiino Brandão, 30 a 104 ,
BBAG-A

Facultativo: A. Casimiro da 
Cruz Teixeira ,

Consultas : Todos os dias das 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.
—*—

Arrobe Anti-icterico, de Rodri­
gues, remedio infallivel para de- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
poderoso diurético : nas affecções 
do figado, prisões do ventre, etc.

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Injecção Bracarense, de Rodri­
gues Experimentada nas purga­
ções recentes e chronicas, ainda I 
ás mais rebeldes, esta injecção 
tem produzido optimos resulta­
dos, curando rgdicalmente e em 
pouco tempo aquellas doenças, 
sem outro tratamento. E’ hygie- 
nica, inoffensiva e um excellente 
preseravtivo.

Elixir cathartico depurativa de 
Rodrigues A composição d‘csle 
medicamento totálmente inoffen- 
siva, é d’um effeito rápido e se­
guro no tratamento das doenças 
herpelicas, sarna, ulceras, anti­
gas, e m origem e impureza do | 
sangue.

E’ um suave laxante inoffensi- 
vo e um excellente depurativo.

Vinho d'oleo deFigado de Baca­
lhau com Peptona e Lacto, Phos- 
phatodecal, de Rodrigues. Este 
vinho cura lyrnphatismo, escró­
fula rachitismo e thysica no pri­
meiro periodo.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é o melhor nutritivo e reconsti­
tuinte e o mais poderoso dos lo- 
nicos. Contem lodosos principio? 
nutritivos da «carne» em combi­
nação cóm os melhores tónicos, 
a «quina» associada ao «ferro».

Deposito:—Em Rrag* «Phar­
macia Rodrigues», rua'Nova de I 
Sousa, 37 a 41 e de D. Fr. Caeta­
no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (15)

_______

FRIGIDEIRAS
[ N’cslc genero o qúe ha de mc- 
i llior e mais limpo, sendo a carne 
triturada á machina, enconlra-se 
na Praça Municipal 43-44. (199)

V.
(Toldem

designações Preço
Por garrafa

4 Vinho tinto do Minho..................................................... 80 reis
5 Vinho tinto dc Amarante............................................ 90 »
7 Vinho tinto de Monsão...........................................   • • 90 ,
9 90 ,

11 Vinho de Consumo Portuguez................................ 100 »
14 Vinho tinto do Dão............................................................ 100 ,
18 Vinho tinto da Bairrada. ............................................. 100 ,
22 Vinho Portuguez alimentar ..................................... 110 »
23 Vinho Ramo portuguez............................................ 110 ,
25 Vinho familia (Douro) (leve)........................................ uo »
26 Vinho Consumo do Douro—A................................ 116 »
27 Vinho Consumo do Douro—B................................ 130 »
30 Vinho Clarete Portuguez........................................ 120 »
31 Vinho branco Donzel Ermida (Verde)........................ 120 »
32 Vinho do Douro Clarete............................................. 140 »
33 Vinho branco Donzel Montezino (Maduro) . . . . 110 ,
34 Vinho Branco Generoso............................................. 150 »
35 Vinho tinto do Douro, meza—A.................................... 140 »
36 Vinho tinto do Douro, meza—B.......................  . . . 180 .
37 Vinho tinto do Douro, meza—C........................  . . . 220 ,
41 Vinho do Porto, N.° 1.................................................... 300 »
42 Vinho do Porto, N.° 2.................................................... 330 ,
4h a Vinho do Porto, N.° 3.................................................... 400 »
43 Vinho do Porto, N.° 3 (extra-secco;. ............................ 440 .
44 a Vinho do Porto, N 0 4.................................................... 510 »
44 Vinho do Porto, N.° 4 (extra-sccco)................................ 050 >
45 Vinho do Porto, N.° 5.................................................... 750 »
50 Vinho do Porto, W particular........................................ 960 »
51 Vinho do Porto, W superio............................................. 15020 .
54 Vinho do Porto, extra..................................................... 15140 »
55 Vinlro do Porto, (exposição)............................................ I588O »
56 Vinho branco do Douro (sobre meza)............................ 230 .
57 Vinho branco do Douro.................................................... 190 »
58 Vinho branco do Douro.................................................... 330 0
64 Vinho do Douro Moscatel (velho)............................. 860 .
r»5 Vinho do Douro. Moscatel......................................... 410 >
69 Vinho de Collares (Conselheiro) Francisco Costa). . . 180 »
70 Vinho de Bucellas de 1889............................................ 190 »
80 Vinho Lagrima Douro (tinto).................................... 330 »
82 Vinho Lagrima Douro (branco)................................ 440 .
90 Aguardente do Douro........................................................ 650 »
91 Aguardente Portugueza................................................

VUNHOS ESÉUMOSOS
600 »

100 Alto Douro Chrystal 1.a rezerva, garrafa................ 950
102 » » » (secco) ....................................... 950
104 » » » (extra-sccco) ........ 95»
105 » » Grande Vinho Espumante................ 15200
109 Portugal (secco)............................................................ 750
110 » » (garrafa) media..............................

(2 meias garrafas custam mais 100 reis)
650

Vendem-se vinhos maduros da mesma companhia a medida 
principiar cm 160 cada litro, e de ahi para cima.

NOTA—Nos preços não se inclue o custo da garrafa que é de 40 reis, e outras 
de 50 reis, mas dar-se-ha sempre uma em troca quando o comprador apresente ou­
tra da mesma Companhia e em bom estado de conservação e limpeza.

Os vinhos que a Real Companhia vende engarrafados, téem as rolhas marcadas 
a logo, com a marca da Companhia.

N. B.—Para evitar falsificações, as garrafas que sahiretn d’este deposito, serão 
marcadas com o sinete que levará o nome do depositário Manoel João de 
Farta. Neste mesmo deposito, se acha estabelecida uma mercearia, na qual se 
encontra um completo sorlido de gciieros alimentícios, que se vendem por preços 
limitadíssimos, por junto e a retalho. (W

Bom empreqo de capital i,al c a8"a-boin assim
Vendera-se lues moradas do l d“ madc"'a <•? f??!1'"1'” 

casas na rua de Santa Marga-iexiSlC na casa
rida, d’esta cidade, N.° 147 a! Para tratar—largo de S.Fran- 
151, N.° 153 a 157,—-N;° 159 cisco—casado CACHAPUZ.
a 163 tendo todas grande quin-! (2Í9)

PAPEIS^ PINTADOS PARA FORRAR SÃLLÃÍ

BàEjãâ a sâmiaí)
3 —LARGO DE S. FRANCISCO —3

Baga nova do Douro
Vcndc-a Narcizo Ramos dc 

Barros Pereira.
‘Fjia de S. Vicente

BRAGA. (222)
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IMP. DO COLLEGIO DE S. LUIZ
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EDITOR RESPONSÁVEL

Manuel José de Castro

Acabam dc receber dircctamcnte, da importante Fabrica, nunglinf1011 
Freres, de Paris, um grande sortimento dc papeis pintados para forrar salas, 
dos mais bonitos c variados gostos, e os mais modernos desenhos, que vendei» 
aos preços de 60 reis até 2$U00 reis cada peca, assim como tem também 
grande sortimento avariados desenhos de papeis dc Iodas as fabricas nacionae».

Chamam porisso a ãttenção dos seus numerosos e respeitáveis freguezes 
para os ailigos que annunciam e bem assim para o bom sortimento de 
e vernizes para pintura o que tudo recebe direclamente do estrangeiro,001” 
oleo genuíno de linhaça, cimento de Porleland, alvajades, etc., etc. o (l"e 
tudo vendem por preços excessivamente baratos.

Filial, 162—-Rua de S. Vicente —166

LIVRARIA escholar

quaesqr.es

